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sam hoje os': dos, nos--"' a 
II -• 

A' memória do-saudoso ; 
republicano Manuel Duarte 

No dia seguinte estourou 
em Barcelos a noticia do as-
sassinio de Miguel Bombarda. 
Eu disse logo, como disse-

ram outros muitos, sem du-
vida: 
—Mataram o Bombarda, 

rebenta a bombarda! 
E os boatos de revolução 

não tardaram. Mesmo no 
Porto havia coisas. 
Ora eu tinha aqui a fami-

lia, e estava em cuidado. No 
dia 5 de manhã, sempre acom-
panhado do Ilidio, vim ao 
Porto em cata de novas e 
disposto, a levar a minha 
gente. 
De positivo, pouco soube-

Boatos e mais boatos. 
Mas antes da partida, á tar-
de, encarregamos o Domin-
gos Ferreira e dois colegas 
do «Correio do Norte»—o Si-
mões de Castro e o Duarte 
Solano, já falecidos—de nos 
telegrafarem se houvesse qual-
quer novidade. Tinhamos de 
-prevenir três hipoteses: o faé 
to de a Revolução ficar vito-
riosa, de continuar ainda ou 
de ser dominada. 
Lembro-me bem de que a 

frase combinada—especie de 
cifra—para a vitoria, era esta: 
—«Mande mala grande.» 
I No comboio,- por feliz coin-
cidencia, encontramos no 
mesmo compartimento o ve-
lho e saudoso amigo Manuel 
.Duarte. Vinha para Barcelos 
e rodeava-se dum ar de mis-
terio. 
Mas como lhe puxassemos 

0 pela lingua, e a amizade não 
podia ocultar segredos, foi-
nos contando o que se pas-
sara na vespera, o que se es-
tava passando, o que se sa-
bia de positivo. 
O triunfo da revolução era 

um facto. Os republicanos. 
•'-do Porto sabiam isso com 
absoluta segurança. Como? 
` Ainda hoje o ignoro. Mas co 
mo o Pimentel Pinto andava 
por cá a fazer das dêle—ulti-
mo abencerragem, naquele 
momento,- duma causa fali-
da—, e se receava que vies-
sem tropas do Norte, o Ma-
nuel Duarte levava a incum-
bencia de fazer saltar a ponte 
de Barcelos, se avançasse 
gente de Viana. 
Nesse mesmo dia, tinham 

vindo ao Porto, igualmente 
em busca de novas, os meus 
velhos amigos dr. Augusto 
Monteiro e Antonio Albino 
Marques de Azevedo. - 

A' noite, no café do Teatro, 
a Revolução era o pábulo das 
conversas. 
—Não havia nada de posi-

tivo, e tudo inclicava que a 
Revolução fôra jugulada,— 
afirmavam categoricamente os 
dois futuros trunfos republi-
canos. 
—Como o sabiam ? —atre-

vi-me a indagar. 
—Ora, corremos todos os 

meios oficiais do Porto. Esti-
vemos no governo civil. Não 
ha nada. A coisa fracassou 

,!mais uma vez. 
Levantei .objecções, aven-

a turei mesmo ..que as.minhas 

informações diziam perfeita-
mente o contrario. 
—Ora! ora! 
E seguiu-se uma explana-

ção eloquente, brilhante, en-
tusiastica. 

Falavam dois oradores,ide 
palavra facil e colorida, e a 
gente tinha a impressão de 
que estava em Lisboa a ver 
como tudo aquilo se tinha 
passado, p-a-pa Santa. Justa. 

Finda a parlenda, arrisquei 
apenas: 
—Bem, amanhã veremos... 

Dois passos adiante, no café 
Matos,encontrei depois oDuar 
te com o Alberto Araujo e os 
irmãos deste. Perto, como: 
quem esperava ordens, esta-, 
vam uns dois desconhecidos, 
tipos estranhos á habitual 
frequencia do café, caras rde 
poucos amigos. 

Cochichava-se. 
Parecia que o administra-

dor,—o dr. Gonçalo de'Arau-
jo—, andava desconfiado da 
historia e queria dar.voz{de; 
prisão ao Duarte. Encontrei-o 
pouco depois e falei-lhe, jul-
go que com o Ilidio. Falei-
lhe, é claro, em nome duma 
amizade que" já•tinha anos. 
—O Duarte? .Era um•belo 

moço e um pobre diabo, que. 

não fazia mal a -uma•mosca.' Se estava ali é porque Ihé 

apetecera - talvez sair do Por.i 
to. Mas não podia levar-ne-
nhuma incumbencia revolu:• 
cionaria, nem era - homem 
para isso... 
Com estas e com outras; o 

dr. Gonçalo mostrou-se con-
vencido, não porque fosse ríó' 
bote, mas porque a vontade 
de proceder era pouca. 
Lembro-me de fique o pri-

rarreiro artigo . que o dr. Gon-
çalo escreveu ..para a impren-
sa, e que o antigo Regenera-
dor-L1beral.publicou; era uma 
apologia ao João' Franco. 
Mas tam revolucionaria, .com 
aqueles.iares _bulicentos. de 
Coimbra, donde acabava de 
chegar,-, que -tive. de=lhe>cer-
cear ,mais- ide metade,, para 
aparecer em publico,.sem es-
candalo dos correligionarios. 
E o Manuel Duarte não foi 

preso, passando a noite em 
vigilia. 
Ao outro wdia, 6 de Outu-

bro, ás 8 horas, Ilidio Nunes 
recebe um telegrama assinado 
pelo Domingos Ferreira: 
—«Mande mala grande!» 
Não era ainda republicano, 

repito; mas confesso que fi-
quei radiante. O sangue dos 
trinta anos, ainda forte, escal-
dava-me as veias. E eu sen-
tia-me, como me senti sem-
pre, um revoltado contra 
qualquer coisa; essa -«qual-
quer coisa» que' vem' de ci-
ma, e que tanto pode ser a 
opressão, como a tirania. 

Ainda hoje... 
Mas cala-te, boca. Não 

vás mais longe. 
De maneira que, ambos 

cheios de regosijo, eu e o Ili 
dio corremos para « rua. A 
primeira pessoa que-encon-

••Pas , 
sos- amigos srs:Dr. Francisco 
Torres,,Dr, José Teotonio , da 
-Fonseca, l sManoel da Cruz 
Lima Bandeira, e o do meni-
no Antonio, filho do sr, Hum-
berto Carmona Coelho • Gon-
palves. 
— Amanhã, dia 3, o da ma-
demoiselle Rosa •Ferreira Le-
mos, filha do sr. José Ferrei-
ra Lemos, e o • do .: menino 
Carlos, filho', do sr. Alvaro 
Meira de Carvalho. 

Neste. mesmo dia i tambem 
o do • nosso amigo sr. -Tenen-
te. Antonio de Sousa' Pinto. 
Na sexta-feira, dia 4, o ; do 

Si. Telmo'- MMeira'• de ,Carva-
lho. 

Esteve em Braga, ontem, 
o nosso, director e. estimado 
amigo, sr. -Manoel Marinho. 

— Tambem nesta -capital. 
do- distrito" •estiveram••ontem. 
os srs. % Dr. Aurelio —Lamela, 
distinto= clinico -da nossa ter-
ra, Antonio—Roriz' Pereira e 
Luiz Ernesto -Lamela. 

=Encontra-se no' Gerez, 
em tratamento, o nosso ami-
go e, presado assinante •sr. 
Joaquim Julid dê Sousa. 

--.Cumprimentou-nos em 
•«A-Opinião» ,o,-nosso estimado 
amigo s: patrício Sr.,.;-Manoel 
da Silva Freitas. 

Baptisado 

1. Anto-ontem :baptisotz-•se na 
igiteja =matriz"-i desta;lilidade 
,um filhinho do,nosso,•aamigo 
sn José Gonçalves: da Silva; 
,habil e nestimado ,,chaufeur, 
que recebeu o nome:de zÁn-
tonio. Foram ,padrinhos: •a 
mademoiselle;!.Mz tilde i..Sam-
paio—da-Silva-e o:•sr,- •tinto-
nio;Roriz =Pereira. 

joelojosé-de CCI-r- 
•v valho 1-k 

Andando--se a proceder 
a - umas obras no -.nosso 
mercado D. Pedro. V, , o 

nosso amigo sr, ,Jºão J,ósé 
de Carvalho, enquanto _es-
tas durarem, mudou o seu 
talho _ descarnes < para o se-, 

gundo pavilhão, dentro do` 
mesmo mercado. 

tramos foi o velho: Gonçalo 
Pereira. 
—Sr. Gonçalo! Sr, Gonça-

lo 1 
—Que ha, rapazes?—vol-

ta-se êle para nós, em- frente 
do Salvação. 
—Está proclamada a,-Re-

publica! 
—Como o sabeis? 
—Olhe, este telegrama... 
—Masque quere dizer-isto? 
E'.--verdade; -,venceu a• Re 

volução. 
—Diabo, ainda não, acre-

dito. 
E duas lágrimas, teimosas, 

deslizavam-lhe pelo rosto. 
Estava, de facto, proclama-

da a Republica! 
(continua) 

15"*r â3 Marr"ttinsi 

'Diz-se er$ geral -que, as 
cousas nossas, quaisquer que 
sejam, são sempre más e 
defeituosas, e as dos vizi-
nhos são obra fina, que se 
podem tomar para exemplo 
do que devemoslazer, como 
se fossemos uma admiravel 
coleção de inaptos e de inep-
tos, e os outros um belo con-
junto de inteligencias luei 
das, visão clara, e senso 
prático incomparavel. 
Nós dizemos que as nos-

sas escolas, ou melhor, os 
edificios escolares,-são ver-

pardieiros sem ar, 
sem luz, de tectos esburaca-
dos, vidros, quebrados, soa-
lhos rotos,- carteiras carun-
chosas a -desfazer-se, mesas 
que a custo- sustentam o 
equilibrio, e.,com material 
didactieo ainda inferior ao 
escolar. 
'Ha excepções, como a de 

-Gilmonde 'e outras, mas mes-
mo -as do tipo Adães Bermu-
des, já estão. a demolir-se 
por si próprias, .por-ineuria, 
e desleixó,dos que não ateu; 
dem a reclamações. , 

Contudo os maiores• males 
não São, tão grandes coma 
supomos, e a prova é o que 
relata num primoroso artigo, 
publicado .na, Revista Esco-
lar, sobre este assunto, oi 
estimado e preclaró-Ipspec-
tor-Chefe Sr. Joaquim Tomás 
transcrevendo- parte duma 
conferencia, realizada em 
Madrid Melo Sr. ' Ascarza, 
sobre o estado das-escolas. 
espanholas: Ouçamos o coa- 
ferente, em'-25 • dê- Outubro 
-de 1924: 

«KHá escolas cónfundidaá_ 
com os hospitais ,, com os; ce-
mitérios, com os matadou 
ros, com as cavalariças. Há 
»escolas que serve de entrada 
-ao cemitero,=onde os•cádá-' 
veres são depositados na 
mesa !do professor-; anteá de: 
sepultados, para-=serem re-
sados -os • ultimos responsos. 
Há escolas-, para onde ios 

meninos e- as meninas ;não 
podem entrar enquanto de 
lá não tirarem os animais. 
que levam a--pastar. 
...,Há ,escolas, ide _ dimeensães 
tão reduzidas :que, mal, faz,. 
algum calor, logo os alunos 
sentem perturbações e doreà 
de cabeça pela.- falta de•ar e' 
de, ventilação. 
Há escolas que sã, -. depó 

sitos,•de estrumet;em.fermen-
tação.» 

Com todas as suas defi• 
ciencias - as nossas escolas, 
ainda as . de pior aspecto e 
desconforto estão muito su-
periores áquilo que os nos 
sos ,vizinhos nos oferecem 
para modêlos. 
Não devem ser transcritos 

só os artigos de louvami-
nhas, mas tambem os que 
mostram a- miséria humana 
e a-atrazada civilização que 
se- encontram por essas--es-
tranjas fora. :• Talqualmente 
nós como por lá. Em toda 
a parte há bom e há mau: 
Exa ctamente -como certos in-
dividuos, uns metidos sem-
pre na sua modéstia, outros 
impando de prepotencia, co-
mo se tivessem o, rei na bar 
riga, de ofemera existencia. 

r, 

.' ,Pega,numa.caveira e õlha °bem 

Os,burncos:dvs olhos, encovados... 
gGontudo teve os animados, 
• Lindos, :talvez, como, s_ieus.rtambém. r 

E, agora vé ld , tu o que ela tem.. : 

De a olhar ficam-te os olhos magoados. 
Pois ctúdo, pára em ,.Nada. , "E desvairados 
Nossos- olhos máo-véem para,além. 

¡-Q' Senhora da 1Wva e da Agonia! 
:Para que serve aºzdar aqui um dia 

,Neste val:de:afliçóes que.« gente vês 

a 
Pra que serve,' =dizei; -{tanta aflição, 
Pra.. que serve .mostrar o coração, 

Amor e Gloria e ,Vida.,...' Para q"ué• a 

J/ 

rJ  

.Afonso.Lopesf Vieirar-'• 

U INI C 1 P A A, RA, ML A L 
]iesurno , da sessão da Gomissão 

Executiva em 18-6-1930 

ui 

Reuniu sob a •presidencia' 
do sr. Fernando de' Magalhães 
iVienezes e, presentes os • srs.. 
Dr. «Furtado,-' Martins, ' Mario 
Norton ,a, e r Carlos .Vieira 
Ramos. Faltaram .-,,os srs 
joséI-dei—Bessa• e IMeneaes, 
Francisco Monteiro Torres e 
Padre-José Garciá de Oliveiral 
'Aberta a- sessão -passou-se, 
a tratar: , 

4.Balancete 
Presente o bo lancete, apresentado 

apelo sonho>- tesoureit•q, o,qual fièa 
arquivado. - ,,i 

s Expediente 
=!•40facio do sënhor tlele•ado-;- s7esta 
cidade da-Administração',,Ueral s da 
Casa de Bragança, informando qúè 
os predios adquiridos pela Camara, 
entre a ruaedólnfnnte WWenrique 
C a Praça Municipal rpara<,_serm 
demolidos,.são =foreiros d reforidá 
-Casa de Bragança com o fór•o anual 
de 10M0 e laudemío da quarentena. 
Ao•senhor verçador do,:- pelouro dos 
pleitos para informar. , 

- Acercá dá derrioliçãó da 
i A Igreja+dos-Terceiros 

,.Ofic io -,do—enho»."esidenta..da-
Comissão Administrativa da Ordem 
rTeraeira ade tSaõ rFranciscN, desta 
:;cidade, *rrformdndo:poder-se já dar,' 
principio á demolição da Igreja ida 
mesma o>•demyÀúdieando para a 
colocação de parte dos materiais: o 
terreno á Avenida Alcaides de Faf•ta 
que a mesma Ordem apmprou a Ma-
rloet Alves Coutinho para -ser, cons'' 
Jruida-uma.norla jgr•j e a.,par•te 
sobrarite,,que destina á corutrução 
de•u>n edifício para nêle ser. instala-
da,uma.Opcina-Asilo, xtn-Loca1•ain-
•da não" definitivamente .,marcado, 

orá--para local- não: mais:distante 
daquele ,em,que instalado o,,Re-
colhimento ,do Menino Deus.. In= 
forma mais quê -foi escolhido pa- 
ra. fiscal das obras de demdição,' 
por parte da Ordem,.o.,antigo mes-
₹re pedreiro Manoel Dorningaes de 
Sousa, da freguesia de Lijó; pedin-
do pura a Camara lhe arbitrar o• 
#respectivo vencimento, ao que foi 
autorizado o senhor. preside>rte e'' 
ainda que fosse designado e anua-"' 
cíado o dia 23 de julho para a ar• 
rematação da demoii•ção da referi 
da igreja. 

...HijREMflTAÇÃO 4 

Fornecimento .de -contadores. 
Resolveu a Camara que se-mande 

anunciar a adjudicação de 200 con-
tadores e ue as propostas, em car-
ta fechadaq, sejam recebidas, até o 
dia 25 do próximo, mês de ju-
lho, estando patentes, na secretaria, 
até esse dia, as condições ds adju-
dicação. 

Propostas 
Taxas e Impostos do. mata-

- douro 
0 senhor. presidente propõe e é, 

aprovado que sejam estabelecidas, 
a partir de um da próximo mês de 
julho, as taxas 'e impostos indico-

1 dos pelo senhor Inspector ̀  ãluniei-
pal de Sanidade Peouária,-em seu 
,ofrcib,de.16. do eorrènte,•uque foi 
presente.+e faca,•arsuivodo, dando-se 
desta resolução conhecimento áó dé 
rectos- do matadouro e que ng fu-
turo orçamento» -erdinária•eéjà in-
cluida r a =,verba tnecessária,,.;para 
obras a fazer. • e-de necessidade no 
mesmo matadouro. 

tndemnisações-ads Mquilinos 
das iicasas na,rua do-Infante 
D.+ tlenrfque eFPraça.'íMun1cl-

^.Ipal 
£,;Ilésolveu a Camara- áutórisar e 
:senhor•presidente racftxa:s,• de .«cor. 
do com os interessados, as>indemni-
saFões a.pagar."aos inquilinos dasca-
sara demolir na rua do Infante D. 
Henrique e>Praçá•Municipal. 

„RequerImentos 
..,D.o amanuense da.aeoretaria Luiz 
-Fonseca pedindo-30 dias em '-peque-
nos periodos semanaid.' Deferido de 
harmonia-cor» n•rerìhor•.lx>esidente 
e cora os-seiviças,dajsecretaria, 
.I'a:Shell Go;npany; Of.iPoriugaI, 

já apresentado-na sessão anterior, 
pedindo -Licença para oolocg;•, junto 
á sua bomba.ule~ora de:gazolina, 
ºto,lgrgo.-da  f'alçnda, lama, bomba 
carrinho m-e(t4dora-de -olaos lubri-
ficantes. Deferido sendo colocada 
junto :a Q:Quii£quec.G~#rir o. 
Da firma Ventura & Irmão, Li- 

coitada, de-%ia;lã apresentado na 
sessão anterior,.reelamando..eontr•a 

;â;â »ruIta que' í'hdc for'imposEa, pela 
ta de_l aso gè de=U Lalambique, 

na fr•guesiarda.=Vg . ea r;.r,Em -vista 
da informação do senhor,."v.e,ador 
do pelouro, deferido. 
De Jraatino,José .:Leitão, de Pedra 

Furada, pedindo licença para fazer 
um oculìv.deamana,na>^«si=ada mu-
nicípal a-,fam•de .mUdar--uns canos 
subterraneos que conduzem agua 
;para :sua, casa, limpando a.z mina, 
reparando, um, muro ,c depositando 
materiais. 1Deferido :azas condições 
da,informação -da rep-artiçào tecni-
ea xe-debaixo-da fascatisaçìlo desta. 

Dé .José ;Lourenço<, or. «pio, de 
Areias.de Vila:, pedindo para ser 
-relevado de uma -multa:què •lhe foi 
Ìimpostac Em vista da • •informação 
da repartição. tecnicó--défc9-ido. 

De - António; do Araujo e .Augus-
to. Bodligues,Barbosa, ambos  da 
.referida frèguesia, pedindo- para 
to mbem.:aerem =relevados do-muito.-
-que lhes.-forram , impoo as:, .Ambos 
-estes - requerimentos; , em ,•vista da 
-informação do verea3or•.da pelouro 
respectivos foram indeferidos. 

Pe .ioaqutr>e Matas<-Dias;•:da re-
ferido frèguesia, pedindo licença 
para, á face do caminho, no Togar 
Agra do Rio, reco,== truir.,um.-for-
ra-vaio. 
De Josefa da-Conceição da Sil-

va Correia Simões, de Eneourados, 
pedindo licença para, á .face do 
caminho público, no logar do Mon-
te, da fréguesía de Areias de . Vi-
rar, vedar a sua bouça • denomina-
da da Tomadia. 
Do padre-José :Joaquim i9a.rcía 

de Oliveira,, de >Xiatodosr.z:piodindo, 
licença para vedar as entradas das 



Ser ou não ser 
republicano 

testou convencido de que 
lia uma duzia de republica-
nos comodistas. que não gos-
tam inteiramente, comple-
tamente, dos meus artigos. 
São aqueles que, ao fim 
,cinte anos -de Republica, 

acham que não é tem-
_'efinir atitudes e de 

campos, com ela-
-oni decisão, com de-

_mbro e com honesti-
.e. 
Pois, tenham paciência 

republicanos a presta-
••es. - 

de estar sempre` com 
ia monarquia e_c;u= 
na Ren,íh•;•a-não 
• ti n ` .al'. 

i. arque semelhante situa-
ção é vergonhosa e indeco-
rosa, é 'absolutamente in-
compativel com os princi-
pios de honra que todo o ci-
dadão tem o dever de man-
ter, tanto na vida politiea 
,•cú10 na vida particular. 
As atitudes dúbias, as ati-

tudes indecisas, as atitudes 
que não são carne nem pei-
xe,,as atitudes de quem pre-
tende estar sempre bem com 
Deus , e bem com o Diabo-
não são dignas, não são ho-
--^stas, não são proprias de 
.jmeiis que se orgulham de 
ser homens. 
Quem quizer ser monar-

quico-que seja monarquico, 
á sua vontade. 
Mas que o diga bem alto, 

que o proclame, que o acen-
tue, que o demonstre em to-
dos os actos politicos da sua 
vida. 
Que não seja monarquico 

apenas quando lhe convém 
ser monarquico, passando a 
dizer-se republicano quando 
espera ou quere qualquer 
coisa da República. 

Decididamente, a vinte 
anos da proclamação do re-
gime, já há tempo de sobra 
para cada qual se definir. 
Para cada qual escolher 

o caminho que deseja tri-
lhar. ' 
Para se extremarem os 

campos, de modo definitivo, 
com absoluto desassombro e 
com absoluta independencia. 
Ou monárquico;` ou repu-

blicano. 
;Situações claras. 
Situações definidas. 
Situações que se não pres-

tem a jogos malabares. 
Não basta dizer: 

= Eu sou republicano. 

Para o ser, é preciso pro-
ceder, em tudo e sempre, co-
mo republicano que o é por 
ideias, por princípios, por 
convicções. 
Só se é Repúblicano, aman-

do e defendendo a Repúbli-
ca, sempre-sejam quais fo-
rem os sacrificios que isso 
nos acarrete. 
Só se é Republicano, pon-

do acima das nossas como-
didades, dos nossos irte:es-
ses e do' nosso bem estar, os 
sagrados interesses da Re-
pública, que são, sempre, 
tambem, os supremos inte-
resses da Pátria. 
Quem-não é capaz de se 

sacrificar e de sofrer por 
uma Ideia não é digno dessa 
mesma Ideia. 

Republicanos que só' se 
lembram da República quan-
do ela lhes confere preben-
das ou lhes distribui benefi-
cios, quando ela os enche de 
honras e de proveitos-não 
são republicanos. 
São aves de prêsa que só 

se aventuram nos ares quan-
do ha plena calmaria. 
Aves que só poisam onde 

ha que comer. 
Sacrificios ? - Que os fa. 

çam os outros. 
Actos de abnegação, de 

isenção, de desinteresse-Os 
outros que os façam. 

Ora, bem... 
Isto está certo? 
Isto poderá continuar? 

Respondam-me todos os 
republicanos de coração, to-
dos os republicanos de prin-
cipios, todos aqueles que, 
quando a República correu 
algum perigo, sempre arris-
caram por ela a liberdade e 
a vida, o seu bem-estar e o 
bem-estar de seus filhos. 
E estou certo de que ne-

nhum deles dirá- que não 
tenho razão. 

Os outros, os que estão 
sempre com um pé na mo-
narquia e com outro pé na 
República-pouco me impor-
tam. 

Ou antes: só me impor-
ta,m para lher dizer que es-
sa situação indigna tem de 
acabar. , 

E acabar... para sempre! 

Ribeiro de Carvalho 

Da «República.- de Lisboa 

Lotaria nacional 

Na extração da lotaria de 
sabido, os premios maio-
Ires couberam aos seguintes 
numeros: 

400 contos, 6249. 
10 contos, 8626. 
10 contos, 5494. 

Dois contos cada- 291, 
695, 792, 1501, 1542, 1571, 
2004,,2420,2751,4885,5029? 
5338, 5735, 5848, 5996, 6459, 
7828, 7932, 8907 e 9251. 
Um conto cada-185, 223, 

409, 573, 811, 1274, 1622, 
2050, 2059, 2273, 2958, 2988, 
3475, 3553, 4194, 4459, 5028, 
5099, 5117, 5393, 5432, 5470, 
54821,5537,5809,5819,5857> 
6007, 6129, 6553, 6639, 6690, 
6772, 6849, 7037, 7095, 7325, 
7755, 7854, 8047, 8386, 8428, 
8516, 9553, e 9552. 

Aproximações (2.700$00) 
6248e 6250, 

suas pz-opriedades sitas na frègue-
sia ide Minhotéies, fazer. uma ra-
mada e vedar um pedaço de terra 
em frente da sua propriedade sita 
no l ogar do Monte do Lovar, na 
freguesia de Viatodos. Estes três 
requerimentos foº•am deferidos sem 
prejuizo de terceiros. 

COMERCIO 
0 

Comunica-nos em cir-

cular de 20 do passado 
mês a Pelaria de Barcelos, 
L.a, que esta sociedade foi 
modificada na sua consti-

tuição pela cedencia das 
cotas dos consócios Armin-
do de Almeida Martins, 
Manuel da Mota Machado 
e -José Fernandes aos res-
tantes consocios Gastão 
Meira de Paula e Manuel 
Meira de Paula, ficando to-
do o activo e passivo da 
extinta firma a cargo des-
tes, que continuam a ex-
plorar o mesmo ramo de 

industria e sob a mesma 

denominação «A Pelaria 
,de Barcelos, L.a,, sendo 

sócio-gerente o Sr. Gastão 
Meira de Paula. 

Desejamos-lhe as maio, 
res felicidades. 

L@-de e propagai • A 

Opinião» 

PESO UNTIffiTE  
No Porto, respondeu em 

p o l i c i a correccional mais 
uma bruxa, Teresa de Jesus, 
de 40 anos. a 

Foi condenada em 4.000% 
ou cadeia correspondente. 
Pagou a multa para ficar 

em liberdade. 
E' herva daninha que nas-

ce por toda a parte. 

s 

Vila Nova de Cerveira 
possue um hospital que po-
de chamar-se modelar, por-
que além da sua construção 
satisfazer a todas as exigen-
ci modernas, está guarne-
cido de todos os aparelhos 
que a medicina precisa para 
desenvolvimento da sua ele-
vada missão. Nada lhe falta. 
0 benemerito -doador de 

tanta generosidade foi o cer-
veirense, Sr. Manuel José 
Lebrão, que subsidiava men-
salmente o seu hospital com 
60 libras sterlinas, acaba de 
lhe fazer a dotação de 1000 
contos. 

Tambem dois benfeitores 
lhe ofereceram 1 conto cada 
UM. 

Em Lisboa terminou, em 
terceira audiencia, o pro-
cesso promovido contra 24 
parteiras curiosas pela As-
sociação das Parteiras. 
Uma, D. Henriqueta Costa 

foi condenada a 1 ano de 
prisão e igual tempo de mul-
ta a um escudo por dia, 
1000 escudos de imposto de 
justiça e 400 escudos de in-
demnização á Associação das 
Parteiras, sendo as restan 
tes absolvidas, o que acar-
reta para a Associação, co-
mo parte no processo, a 
multa de 1.200 escudos, cus-
tas e selos do processo. 

• 
Por os lavradores de tri-

go nacional exigirem por 
este ce cal preço superior 
ao da tabela, os industriais 
de moagem pediram autori-
zação para a `importação de 
40.000 toneladas de trigo. 
0 assunto vai ser estuda-

do, e sendo verdadeiro o que 
afirmam os moageiros, o Sr. 
Ministro da Agricultura au-
toriza a importação. 

• 

0 Governo vai contrair 
um novo emprestimo até á 
importancia de 30.000 con-
tos, para regularizar a si-
tuação financeira de Angola. 

Em casa de seus pais, em 
Braga, onde se achava aci-
dentalmente, faleceu o Sr. 
Idilio Alves doo Santos, que 
por muito tempo residiu nes-
ta cidade como funcionario 
do Banco Ultramarino, sen-
do depois transferido para o 
Porto. 

s 

No Instituto Geografico de 
Coimbra foram registados 
dois abalos de terra, de 
grande violencia, sendo o 
primeiro ás 10 e meia horas 
do dia 26, a uma distancia` 
aproximada de 9150 quiló-
metros, e o segundo às 21 
horas e 34 minutos á distan-
cia de 9050 quilómetros. 

No lugar da Foz de Alge, 
freguesia de Aréga, conce-
lho de Figueiró dos Vinhos, 
faleceu Manuel Martins, de 
106 anos, conservando sem-
pre lucidas todas as suas fa-
culdades, mentais. 

Foi reintegrado o juiz de 
direito de 3.a classe Sr. dr. 
Pedro Vicente de Morais 
Campilho, que foi delegado 
do Ministerio Público nesta 
comarca, e demitido por de-
sempenhar o elevado cargo 
de ministro do reino nos 25 
dias do governo da Trauli-
tania, cuja secretaria do es-
tado . era num desvão duma 
escada, no Porto. 

Pela Policia 

No Posto de P. de S. Pu-
blica foram apresentadas as 
seguintes queixas: 

Avelino Faria da Costa, 
contra Rosalina dos Santos, 
ambos da freguesia de Mou-
re, por furto ao queixoso. 
Manuel da Silva Costa, 

contra Manuel da Costa' e 
Silva, ambos da freguesia de 
Silveiros, por difamação ao 
queixoso. 

Domingos Alves de Olivei-
ra, da freguesia de S. Veris-
simo, contra Joaquim Martins,_ 
desta cidade, por abuso de 
confiança. 

Antonio da Costa Leão, da 
freguesia de S. Verissimo, 
contra Joaquim Soutelo, da 
freguesia de Areias S. Vi-
cente por faltar a um con-
tracto. 
Manoel Maria de Azevedo, 

da freguesia de Roriz, contra 
Manoel Faria, de Quiraz, 
por agressão a um filho do 
queixoso. 
Ana Martins Vieira, da fre-

guesia de Manhente, contra 
Maria de Almeida Agra, da 
freguesia de S. Verissimo, por 
difamação á queixosa. 

Antonio José Vieira, contra 
Francisco Ribeiro e Antonio 
Ribeiro, todos da freguesia 
de Cristelo, por furto. 

Francisco da Costa Carva-
lho, de Barcelinhos, contra 
João José de Figueiredo e 
Joaquina do Nicolau, das 
freguesias de Gilmonde e 
Carvalhal, por difamação ao 
queixoso. 
Maria do Carmo Calheiros, 

da freguesia de S. Pedro de 
Vila Frescainha, contra Lau-
ra Martins, desta cidade, por 
abuso de confiança. 

Francisco do Rego, contra 
Manoel José de Sousa, am-
bos da freguesia de Aguiar, 
por tentativa de agréssão ao 
queixoso. 
Antonio Fernandes; contra 

Benjamim da Silva e Joaquim 
Bitraco, todos desta cidade, 
por agressão ao queixoso. 

Por esta policia foram fei-
tas tambem as seguintes pri-
sões: 

Antonio de Freitas, da fre-
guesia de Manhente, por or-
dem administrativa. 
Manoel Bento da Silva, da 

freguesia de Santa Leocâdia 
do Tamel, para averiguações. 
Joaquina Rodrigues, da fre-

guesia de Airó, por ordem 
administrativa. 
José Miranda, desta cida-

de, para averiguações. 
Paulino Alves, da freguesia 

de Fornelos, por roubo. 

BNUEHEÇO ERRADO 
Não sabemos porque ar-

tes magicas a petição que 
no penultimo n.° de A Opi-
nião dirigimos ao vereador 

do pelouro da limpeza, Sr. 
Carlos Ramos, foi parar ás 
altas regiões celestiais, e lá 

deferiram o pedido mandan-
do chuva bastante para la. 
var as ruas e os canos de 

esgoto. Agradecemos. 
Mas nem por tal motivo 

desistimos do nosso intento, 
e esperamos as ordens do 

Sr. Ramos na ocasião opor-

tuna, que não se fará espe 
rar muito, por serem de ve-

rão estas chuvas, e, portan-
to, de pouca demora. 

Foi colocado na Ilha das 
Flores. 

0 Sr. dr. José Bramão deu 

a sua adesão á Republica fi-
liando-se no Partido Repu-
blicano Português. 

Por esse mondo ...  !PELO CONCELHO 
Afirma-se que o Papa 

esta doente, não obstante 
os formais desmentidos 
emitidos pela cidade do 

Vaticano. 
Mas que vantagem ha-

verá em ocultar a doença 

de S. Santidade? 

Não obstante os bons 

desejos da chamada Con-

ferencia da Paz, estão mui-
to turvos os ares, pacificos 
entre a França e a Italia-
presumindo-se ser inevita, 
vel a guerra. 
A Italia não vê com 

olhos amigos alguns movi-
mentos da França, dizen-
do esta que nunca deixou 
de ser medianeira no apla-

namento e amigavel solu-
ção de divergencias pre-
vistas ou possiveis. 

A Santa Sé publicou um 
Livro Branco em que trata 
das dificuldades diploma-
ticas nascidas entre o Va-
ticano e a Inglaterra por 

causa da questão de Malta. 

Noticias do Vaticano di-

zem que o Consistorio pur-
purou cinco novos cardiais, 

sendo Ires italianos, um 
brasileiro, e um francês. 
0 brasileiro é o arcebis-

po do Rio de Janeiro, 

mons. Sebastião Leme de 
Silveira (;intra, natural do 
Espirito Santo do Pinhal 
(Brasil), onde nasceu em 

30 de Janeiro de 1882. 

Informam de Lã Paz 

(Bolivia) que os revolucio--
narios derrubaram o go-

verno, após sangrentos 
combates, tendo-se com-
pletamente apoderado do 
país. 

Isto em Lã Paz, que fa-
ria se fosse em Lã Guerra. 

x 

Para comemorar o cen-

tenario da morte de Goethe, 
o imortal poeta alemão, 
em 1932, deve realisar-se 
em Franefort um festival 

musical em .que tomarão 
parte trinta mil executan-
tes. \ 

ÉU961 Roàrigacs da Silos 
Este nosso amigo e patri-

cio, habil distribuidor dos 
Correios e Telegrafos, que ha 
tempos se encontrava ao ser-
viço em Espinho, acaba de 
ser transferido para a nossa 
Estação, onde fica com lugar 
efectivo. 

Os nossos parabens. 

Falecimento 

Faleceu em Cabanelas a 
extremosa mãe do revd.° P.e 
João Forte, muito digno e 
estimado paroco da fregue-
sia de Vila Freseainha, S. 
Pedro, 'a quem enviamos 
sentídos pesames. 

PELOS BOMBEIROS 
A assistir a um funeral de 

um seu camarada graduado 
dos Bombeiros V. de Braga, 
estiveram ali, no domingo, as 
duas corporações de Bombei-
ros desta cidade, cada uma 
com um dos seus autos-so-
corros. 

Fragoso, 1 

Para Lisboa afim de ser 
submetida a ama melindro-
sa operação partiu a esposa 
do Sr. Manoel Gonçalves de 
Sá, desta freguesia. Com-
pleto restabelecimento são 
os nossos votos. 
-Hoje houve uma reunião 

em casa do Sr. P.8 Joaquim 
Felix Machado para (segun-
do dizem) tratar do célebre 
acordo, da não menos céle-
bre partilha dos baldios. 
Não assistimos por que á 
boda ou baptisado... e no 
entanto aquilo era só para 
compadres e afilhados e como 
não estauios incluidos nèsse 
numero... não pudemos as-
sistir para bem informar os 
leitores da «Opinião». Po-
rém bem informados pode-
mos dizer que foi mais um 
fiásco dos muitos que tem 
havido nesta freguesia, pois 
para se colherem assinatu-
ras não se levam creaturas 
analfabetas para casas parti-
culares, regando estas com 
uns copinhos de Báco -e pro-
metendo que todas as facili-
dades se haviam de arran-
jar. 
Para se avaliar a opinião 

dos habitantes desta terra 
façam as Ex.mas Autorida-
des do Concelho um plebis-
cito á freguesia com jogo 
franco , e cartas na mesa, 
vendo o que o povo pensa 
dessa malfadada partilha 
que só beneficiou meia du-
zia de apaniguados que se 
querem locupletará custa 
de pobres miseráveis que 
trazem acorretados como 
se fosse o tempo da escra-
vatura. A escravatura aca-
bou não pensem mais nis-
so ! ! 1 Fragoso é forte, é li-
vre, e não admitirá extor-
sões partam elas donde par-
tirem. Quer a divisão dos 
seus baldios mas quer que 
todos sejam filhos e•não en-
teados. 
Voltaremos ao assunto. 

(C.) 

O•çameu[o Geral do 
coIlcelóo 

No ultimo Conselho de Mi-
nistros foi apresentado pelo 
Sr. Ministro das Finanças o 
orçamento Geral do Estado 
para o ano de 1930-1931, fe- s 
chando com um saldo posi-
tivo de 5777 contos. -" 
0 relatorio, que precede o 

decreto, é extenso e eluci-
dativo. Dele destacamos: 
«com o saldo revelado, os 
provaveis aumentos de re-
ceita acima das previsões e 
com as economias que con-
tinuam a impôr-se aos ser-
viços ou a fazer-se sem eles, 
deve considerar-se a situa-
ção orçamental ao abrigo 
de surprezas desagradaveis 
e em condições de se poder 
continuar á liqufdagão. do 
passado». 
0 art.' 4.° do decreto ex. 

tinue as taxas do imposto 
de salvação publica. 
E a dizer-se que o Estado 

Português é duma pobresa 
mendicante. 
São revogadas as disposi. 

ções que permitiam a con-
cessão de adeantamentos pe-
la Caixa Geral de Depositos 
aos funcionarios Civis, e a 
oficiais do exercito o da ar-
mada. 

M fechar 

Duas crianças contempla-
vam um quadro que represen-
tava Eva e Adão no Par( so. 
-Qual dos dois é o r,. ,ri-

do, diz um dos petizes. 
-Como queres que eu sai-

ba-diz o outro-, se não es-
tão vestidos. a 

1 

1 
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A's l' i o r•Q Tr zi a s 
Pk's 
dos jornais 

VENDE-SE uma maquina «Marinony», 

tintagem cilindrica, tipo moderno, estado de no-

va. Dá a mais perfeita e nitida impressão, 

tanto em obras de livro, corno jornais, traba-

lhos comerciais, etc. etc. Pode ser vista a fun-

cionar. 

VENDE-SE igualmente material suficien-

te para a composição dum jornal. 

Recebe propostas a tipografia deste jornal. 

J•9TG GEflGI DO  
 TflITO  
Em sessão ordinária da 

Comissão Administrativa 
desta Junta, realizada em 
26 do corrente, o Ex.m" Sr. 
Dr. Manoel Barbosa apre-
sentou a seguinte proposta: 

«Atendendo a. que o pa-
triotismo e heroicidade dos 
nossos antepassados devem 
ser evidenciados: 
Tendo eriã- vista que de-

ve ser prestada homena-
gem fervorosa aos que pe-
lo seu valor incitavam a 
defeza da Pátria, e exis-
tindo em Barcelos as rui-
nas do Castelo de Faria, 
cujo alcaide foi vitima da 
sua lealdade; 
Proponho que seja vo-

tada a verba disponível 
sob a rúbrica de restauro 
de monumentos historicos 
e arqueol6gicos, para que 
a restauração do referido 
castelo seja um facto, de-
monstrando aos vindouros 
o cumprimento dos seus 
deveres de bons cidadãos 
e patriotas». 
0 Sr. A. L. de Carvalho 

em aditamento a esta pro-
posta lembrou a conve-
niencia de pelas instancias 
competentes se conseguir 
que seja classificado como 
monumento nacional o fa-
moso Castelo de Faria. 

Tra nsg ress•lo 
Por não possuir a docu-

mentação necessária foi au-
tuado pela Policia de Bra-
ga o motorista Manuel Al-
ves da-Silva, deste conce-
lho. 

Pelo Go•crao Cioil 
Bens Cultuais 

0 director geral do mi-
nistério da Justiça e dos 
Cultos oficiou ao Governo 
Civil, deste distrito, pedin-
do-lhe que o informe se a 
corporação encarregada do 
culto catolico da freguesia 
de Santa Leocadia de Ta-
mel, concelho de Barcelos, 
possue idoneidade neces-
sária para receber os bens 
cultuais que se encontram 
em poder do-Estado. 

dA opiniáoD 

Serviços de ftdministração 

Vieram pagar a esta re-
dacção as suas assinaturas, 
os nossos amigos e preza-
dos assinantes srs.: 

Até 30-5-931 

João Candido Veloso de 
Miranda Pereira Barreto, 
de Barqueiros. 

Até 30-6-930 

Paulino José Fernandes 
Ribeiro, de Vila Cova; Ai-
res Pereira de Araujo Cam-
pos, de Monte de Fralães; 
e Antonio Martins da Sil-
va, de Aborim. 

A todos aqueles nossos 
assinantes, do concelho de 
Barcelos, que ainda não 
vieram satisfazer o impor-
te das suas assinaturas, 
pelo menos até 30 de 
Junho do corrente 
ano, pedimos o venham 
fazer, favor que desde já 
muito agradecemos. 

Concurso para cscrioics 
dB àircito 

Vai ser aberto concurso 
para provimento de vagas 
de escrivães de direito, nas 
comarcas de Oliveira do 
Hospital e Bragança. 

A primeira é para diplo-
mados. 

Nova Gara&e - 

Mudou as suas instalações 
para edificio novo, feito pro-
positadamente para tal fim, a 
garage de automoveis e repa-
rações Auto-Reparadora, dos 
nossos presados amigos srs. 
Emilio Machado e Licinio 
Ferra Esteves. 

A nova garage fica agora 
situada no Largo da Granja, 
em frente á feira do gado. 

Eg•IDeS dC 2.° grau 
0 Sr. ministro da Instru-

ção deu ordens para que 
seja permitida a entrada 
de crianças com 9 anos de 
idade a exames de 2.° 
grau. 

vi lít 3 a g r é c ola 

Vinicultura 
A propósito dos mostos concentrados 

A concentração dos mos-
tos em alto grau tem feito 
ultimamente o objecto de 
discussões nas reuniões viti-
colas e na imprensa france-
sa, sendo proposta para 
chaptalização em diversos 
projectos de lei, a substitui-
ção dos mostos concentra-
dos pelo açucar cristalizado. 
Notaram também a opi-

nião de que os mostos con-
centrados não são produtos 
naturais mas produtos in-
dustriais, que têm, por con-
seguinte, por assim dizer, 
perdido alguns dos seus ele-
mentos vitais, assim como 
os seus derivados por fer-
mentação. 

E' isto antes uma visão 
do espirito que pode tradu-
zir uma sugestão vaga de 
factos de observação sôbre 
outros produtos, mas que, 
neste caso particular, não 
repousa sôbre factos seienti-
ficos verificados, tais como 
os que forneceria a compa-
ração em todos os pontos de 
vista organolépica, química, 
fisiológica de dois tipos mos-
tos e vinhos, um constituído 
por um suco de uvas e o seu 
produto de fermentação, o 
outro pelo mesmo mosto 
concentrado, depois levado 
ao mesmo grau de diluição 
e o. produto da sua fermen-
tação. Tais comparações re-
petidas permitiriam só uma 
conclusão rigorosa, mas, se 
elas são realizáveis pelos ca-
racteres organolépticos e pe-
los principais constituintes, 
parece bem que as acções 
fisiológicas serão mais difi-
ceis de realizar e em todos 
os casos muito laboriosas 
para as variações qualitati-
vas e quantitativas das vi-
taminas, ás quais se atribui 
uma influência importante 
debaixo do ponto de vista 
alimentar. Será mais fácil, 
pelo contrário, comparar os 
coeficientes de radioactivi-
dade, factor tão interessan-
te e que é provávelmente, 
como as vitaminas, uma 
consequência directa da ir-
radiação solar, o que justi-
ficaria êste velho conceito 
que co vinho é sol em gar-
rafasq. 
Em todo o caso, esperan-

do que estes estudos compa-
rativos ilucidem scientifica-
mente a questão, o bom sen-

so e a experiência adquirida, 
nos paises em que os mostos 
concentrados são industria-
lizados desde muito, estão 
de acôrdo para concluir que 
a concentração bem execu-
tada não modifica sensivel-
mente os constituintes do 
mosto e que os produtos da 
fermentação são bem identi-
cos aos que dá o mosto vir-
gem não concentrado. 
Todavia as opiniões con-

trárias têm-se justificado por 
casos particulares nos quais 
fizerám fermentar mostos 
concentrados mal prepara-
dos, como se encontram ás 
vezes; a acção da concen-
tração sobre os mostos va-
ria com o processo empre-
gado, com o modo operató-
rio e em particular com a 
natureza do metal em con-
tacto com o mosto, com a 
dose de anidrido sulfuroso 
dêste ultimo, com a tempe-
ratura o a duração da sua 
acção, e com o contacto do 
ar; a presença do cobre em 
doses elevadas era frequen-
te outrora; os gostos de co-
zido resultam dum largo 
contacto do ar principal-
mente com os mostos oxidá-
veis; os gostos de açucar 
queimado são a consequên-
cia de temperaturas muito 
elevadas, ou da sua acção 
muito prolongada, ou ainda 
de depósitos de matérias só-
lidas nas condutas de va-
por, etc. 
Também é preciso olhar 
á conservação dos mostos: 
êles podem dissolver os prin-
eipios soluveis dos recipien-
tes onde se conservam: va-
silhas não isentas de gostos 
anormais, vasilhas de ferro 
ou de metal mal protegidas; 
podem carregar-se de pro-
dutos cheirosos pelo contac-
to duma atmosféra impura; 
enfim, os mostos, são mais 
ou menos estéreis e podem 
encher-se de leveduras e de 
batérias, e por conseguinte 
ser a séde de multiplicações 
microbianas. 
Há, portanto, mosto con-

centrado e mosto concentra-
do, e toda a apreciação de 
qualidade dos produtos de-
rivados deve ter em muita 
conta, o estado do mosto an-
tes do seu emprêgo. 

J. Ferreira da Silva 

Quereis dinheiro? 

Rua do Amparo, 51— Lisboa 

PREÇOS 

Bilhetes a 170400, meios a 85800, 
quartos a 42450, decimos a 
17e00, vigessimos a 8450, e cau-
telas a 4450. 

PREÇOS CORRENTES 

Polo correio - mais $80 para 
registo. 
Atende todos os pedidos da 

Provincia. 

SEMPRE SORTES GRANDES 

Os mais baratos 

trabalhos graficos 

Toda a qualidade de qual-
quer impresso, como: Jor-
nais, revistas, mapas, fac-
turas e envelopes comer-
ciais, cartões de visita, etc. 
Satisfazem-se todos os pedi-

dos pelo correio. 

Tipografia, Enc. e Papelaria 
Fernando Marinho Barcelos` 

Homem morto afogado 
Pelas 11 horas da noite 

de sabado, quando regres-
sava a sua casa á fregue-
sia de Rio Covo Santa Eu-
genia, João da Barrosa, 
assim conhecido, casado, 
vendeiro, natural daquela 
freguesia, ao passar na 
ponte do Caminho de Fer-
ro este caiu ào rio, morren-
do afogado, apesar de ter 
sido logo socorrido. 
A caída ao rio do infe-

liz morto devia ter sido 
ocasionada, ao que nos 
contam, por virtude do es-
tado um tanto embriagado 
em que ele se encontrava, 
apesar de, tambem, se pre-
ver crime, por o que se 
chegou ã efectuar algumas 
prisões, mas sem resultado 
nenhum, parece. 
A primeira autoridade 

que tomou conhecimento 
deste caso foi a Guarda N. 
Republicana, que imediata-
mente para aquele local 
partiu e que guardou o 
cadaver até ao outro dia. 

PELOS TRIBUNAIS 
Tribunal Civel de Baroelos 

Audiencia de 1 de Julho 

Acgcco de despejo 

Autor—Abilio da Cos-
ta Oliveira, cia freguesia 
de Viatodos. 

Reus—Antonio Martins 
Ferreira e mulher, da mes-
ma freguesia. 
Ao 1.° oficio—Cardoso. 

AcÇao comercial por letra 
Autor — José Martins 

Agrela, da freguesia de 
Santo Estevão de Bastuço. 

Veus—Adelino de Arau-
jo emulher dá fregu-esia, 
de S. Julião de Passos, co-
marca de Braga. 
Ao 3.° oficio—Dr. Car-

doso. 

Orfanologia 

Inventario por faleci-
mento de Josefina Rodri-
gues Mendes, da freguesia 
de Alheira. 
Ao 2.° oficio"— Rebelo da 

Silva. 
Inventario por faleci-

mento de José António do 
Rego, da freguesia da 
Ucha. 
Ao 3.° oficio—Dr. Car-

doso, 

Inventário por faleci-
mento de Antonio Augusto 
Fernandes, da freguesia de 
Roriz.-
Ao 3.° Oficio—Dr. Car-

doso. 

-Inventario por faléci-
mento de posa Margarida 
de Carvalho, da freguesia 
de Mariz. 
Ao 3.° oficio—Dr. Car-

doso. 

Inventario por faleci-
mento de Angelina da Sil-
va, da freguesia de Cru-
j ães. 

Ao 4.<1 oficio—Monteiro. 

Inventário por faleci-
mento de Domingos Go-
mes Martins, da freguesia 
de Remelhe. 
Ao 4.° oficio— Monteiro. 

Inventário por faleci-
mento de Maria Gonçal-
ves, da freguesia de Vilar 
do Monte. 

Ao 4.° oficio—Monteiro. 

Julgamento 

Em audiencia de proces-
so correcional foram julga-
dos Albano Celeiro e seu 
filho Arlindo, pelo crime 
de ofensas corporais, pra-
ticado na pesáoá de Fran-
cisco Sampaio, desta cida-
de, sendo condenado o pri-
meiro na pena de 3 meses 
de prisão correcional, le-
vando-se-lhe em conta o 
tempo de prisão sofrida; 
60000 de imposto de jus-
tiça com os seus comple-
mentos legais; 10000 de 
indemnisação ao queixoso 
e 5000 ao defensor oficio-
so, e o segundo absolvido. 

Visado pela Comissão de 
Censura 

A FUNERARIA 
DE Joaquim Rente 

BARCELINHOS 

Encarrega-se de todas as ar-
mações. Artigos funerarios, 
armações de gala, andores, 
vestuario pq r a ames; ete. 

PREÇOS CONVIDATIVOS 'x 

RWN MMIENK-
An  figa da Calçada 

Director — ,7osio /?rr checo -Gaite 

Aviamento de todo o 
receituario clinico 

Anunciar na«opiniáo» 

— é reclame seguro, 

J0Ã0 SALTARA 

Calçado feito e por medi-
da. Concertos, sola e cabe-
dais. Rua Barjona de Frei-
tas, 4 a, 8—(.I unto á Praça) 

ANiMa• oESAPa lEC1•0 
Do monte de Frago-

so desaparece 
égua de côr cai 
com cicatrizes na 
nha dorsal. 

Pede-se o favor de 
quem souber do seu 
paradeiro indicara An-
tonio Mãrtins Dias 
Cruz, da mesma fi. 
guesia, que será bei 
gratificado. 

F. 

Casa--aluga-se 

De dois andares, bons 
comodos, uma boa loja 
para negocio, entrada 
independente, com luz 
electrica e agua encana-
da, boas vistas para o 
lado do rio, aluga-sp a 
da Rua Faria I3arbosí. 
pegada á casa da Ex.a" 
Sr.a, D. Laurinda Le-
breiro. 

Falar com o seu hro-
prietario Antonio [+ ir-
mino da Silva—Café 
Barcelense. 

Dinheiro 

Dá-se a juro, sobre 
hipoteca, 10.000, q0. 
Falar na redacção deste 
jornal. 

Arrnaçao 

Quasi nova, toda efivi-
draçada, servindo para 
qualquer negocio, ven-
de-se em conta. Tàm-
bem tem balcão. 

Informa-se nesta re-
dacção. 

Encadernaçó•s 

Executaun-se com per felção 
e solidez. 

Tipografia, Enc. e Papelaria 
FERNANDO MARINHO 
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D QUE TES DEVEI! SABER ff WN 
(Continuação do numero anterior) 

Isto não é apor o cancro 
ser hereditário, mas porque 

doe:-.ça especial dos 
r3 e dos velhos. 

M _smo aqueles que estu 
dam a hereditariedade e que 
.tem vastos conhecimentos 
neste assunto não acreditam 

lo cancro seja hereditá-
ï , mas apenas que possa 
existir uma predisposição 
para êle. Embora todos de-
vam conhecer os sintomas 
do cancro, é de aconselhar 
áqueles que têm tido muitos' 
casos na família um cuida-
do especial em instruir-se 
convenientemente sôbre está 
doença, seu diagnóstico-éJ 
tratamento. E' mr,if, n. 
quilizador lembrar,_- tecos de 
que a maior parte das Com-

-1111a0 ue Seguros de Vida 
não fazem caso da história 
deceancro nas familiasv para 
determinarem se a pessoa é 
ou não um bom segurado. 
Realmente, estudos excep-

cionalment,•' cuidadosos dos 
registos dos seguros de vida 
mostram que não há razão 
para apreensões, m e s m o 
quando os pais tenham mor-
rido ambos de cancro. 
Tlem todas as formas de 

cancro tem aumentado de 
frequencia 

estatísticas do aumen-
cancro devem ser ana-

.das conforme se apre-
sentam e não como motivo 
para alarmantes afirmações. 
Nalguns países, o progresso 
que tem havido nas condi-
ções de vida, prolongando 
esta durante o ultimo sé-
culo, fez crescer o numero 
de casos de cancro, pois pas-
sou a haver mais gente que 
atingiu a idade própria do 
cancro do que antigamente. 
Isto eleva o numero de can-, 
cros na população em globo,. 
a-pesar-de as proporções re-
lativas a cada idade pode-
rem ser as mesmas. 

Asestatistieas indicam que 
tem havido pouco aumento 
nos casos de cancro da- pele, 
mas os dos órgãos internos, 
aparentemente, parecem ter-
se tornado muito mais fre-
quentes. Esta ultima con• 
clusão é devida ao cancro 
interno ser hoje mais facil-
mente' diagnosticado, mer-
cê do •emprêgo de análises 
químicas e dos raios,N. 

Estas formas de observa-
ção revelam frequentemente 
um cancro despercebido, pe-
lo qual o doente poderia, 
sem elas, ser levado até a-
morte antes de a doença ser 
reconhecida. 

Este facto é igualmente 
devido, em parte, - à' fre-
quencia com que . as inter-
venções eirurgicas revelam 
cancros que doutra forma 
não poderiam reconhecer-se. 

Como evitar o.cancro 
Quando nós dizemos que 

não conhecemos todas as 
causas ,de cancro, queremos 
dizer que não conhecemos 
0 Y 

ainda exactamente qual o 
motivo por que uma célula 
ou um pequeno grupo de cé-
lulas se modifica, adquirin-
do um poder excepcional 
de multiplicação, que é a 
característica fundamental 
da doença. 

Muito se sabe já sobre as 
circunstancias necessárias 
ao aparecimento destas for-
mações, quando e onde se 
produzem, quais as condi-
ções que as favorecem ; e 
muitos dêstes conhecimentos 
são de grande valor prático. 
A-pesar-de não conhecer-

mos ,todas as causas do can-
cro, sabemos já ba,st9,rite sc-
h-w a como aparece 
e quais ,as. condições que po-
dem precedê-lo. Evitando e 
corrigindo essas condições, 
nós podemos evitá-lo. Por 
exemplo: 0 cancro cutâneo 
começa quási sempre num 
sinal ou verruga pigmenta-
da que, irritados pela roupa 
ou magoados com frequen-
cia, sangram e se conser-
vam ulcerados. 

Estes sinais, ou verrugas 
são perfeitamente inofensi-
vos de principio e tornam-
se perigosos só depois de te-
rem sido irritados por qual-
quer forma durante muito 
tempo, especialmente se a 
pessoa atingiu a idade do 
cancro, isto é, passados os 
35 anos. 

E' de toda a conveniencia 
que êsses sinais e verrugas 
sejam tirados quando estão 
localizados em sitio onde fa-
cilmente possam sofrer atri-
tos e ulcerar-se. 
Tambem se tem visto que 

o cancro 'se desenvolve fre-
quentemente nas cicatrizes 
duma antiga queimadura ou 
na sede de uma ulcera cró-
nica, como seja, nos lábios, 
na língua ou nas pernas. 

E' prudente, pois, fazer 
toda a diligencia, para que 
essas feridas sejam curadas 
o mais rápidamente pos-
sivel. 
As ulceras da língua e da 

bochecha são amiudadas ve-
zes o resultado da acção dum 
dente partido ou duma má: 
obturação. Um dentista de-
ve ser consultado, se estas 
ulceras , não cicatrizarem 
dentro de alguns dias, para 
que se trate conveniente-
mente do dente ou da obtu-
ração. 
0 cancro do útero, mui-

tas vezes, começa em cica-
trizes resultantes do parto; 
e, por consequência, todas 
as lesões produzidas durante 
o parto devem ser cuidado- 
samente tratadas, como me-
dida de protecção contra o 
cancro. 
0 mais provável é:que o 

cancro do estomago seja 
frequentes vezes ocasionado 
pela ingestão de substancias 
altamente irritantes, como 
sejam os condimentos, lico-
res alcoólicos ou bebidas 
excessivamente quentes ou 

frias. Devem, por isso, ser 
postas de parte ou usadas 
com moderação, se quiser-
mos evitar o cancro•do esto-
mago. E' conveniente, para 
quem tenha qualquer incó-
modo de estomago ou intes-
tinos, * que não possa rápida 
e satisfatoriamente explicar, 
em especial se houver perda 
de pêlo ou anemia, ir ime-
diatamente consultar um ci-
rurgião, porque, com os mo-
dernos métodos de análise 
clinica, e com o uso da ra-
diografia, o diagnóstico pode 
muitas vezes ser feito. 0 
cancro do estomago é pro-
veniente algumas vezes de 
velhas úlceras desprezadas, 
depreendendo-se dai que, 
prestando a atenção devida 
á cura da úlcera, a forma-
ção do cancro pode ser evi-
tada nesses casos. 

E' conhecido ú muito 
que as -substancias irritan-
tes: a fuligem, o alcatrão, 
o petróleo bruto e certos 
produtos químicos usados na 
fabricação de tintas de ani-
lina., podem ocasionar uma 
inflamação crónica e origi-
nar um cancro. As pessoas 
que trabalham com êstes 
produtos deveriam consultar 
um médico logo que lhes 
aparecesse qualquer mani-
festação deste género. 
Os fumadores deveriam 

ser particularmente cuida-
dosos com a mais pequena 
ulceração do lábio e da lin-
gua. Estas úlceras são com 
frequência encontradas em 
pessoas que usam cachim-
bo, por forma que a lingua 
ou os lábios são constante-
mente irritados pela haste 
aquecida, ou em fumadores 
de charuto em que o fumo 
quente incide, continuamen-
te, no mesmo sitio. Por êste 
motivo o cancro do lábio e 
o da língua são muito fre-
quentes nos homens e po-
dem dizer-se raros na mu-
lher. 
»Estas causas irritantes, 

aqui mencinnadas, nem sem-
pre produzem o cancro, mas 
podem ser a sua determi-
nante inicial. 

(Continua) 

BELMIBo7 LIOEMIBANDA 
CONSTRUCTOR 

Obras em pedra, tijolo 
e cimento armado 

Fornecimento-[de materiais 

NOVA CASA UEPASTO 
I(Em frente ao Teatro) 

yBONS V-INJOS .VERDES 

ALMOÇOS e JANTARES 

COMIDAS A QUAL-
QUER HORA ' 

AOS DOMINGOS E 
SEGUNDAS-FEI-
RAS Rt1T1CHO —ES-

PECIALIDADE DA CASA 

Agê•cÍa Veloso 
(Em frente ao Correio Geral) 

PASSAPORTES 

E PASSAGENS 

para o BRASIL, ARGEN-

TINA, URUGUAY, 

CUBA, AMERICA DO 

NORTE, FRANÇA, 

BELCICA, AFRICB, etc 

i 

Pode evitar-se o con-
tágio da sífilis usan-
-do o profilatico— _ y 

GG 

la 
Unico preservativo 
eficaz contra todas 

as doenças venéreas. 

Deposito em Barcelos: 
Farmacia A. de FARIA 

Representante geral em Por-
tugal: José Manuel Couto de 
Oliveira—Galerialde Paris, 
—95-2.0 andar--PORTO = 

Rcoista aAQUILAD  
PUBLICAÇÃO SEMANAL-:: 

é a- revista popular mais 
barata e de maior ex-
pansão que se publica 

em nosso pais. 

Leitura variada 
numerosas ilustraçoes 
Excelente aspecto gralico 

Preço por 
numero X570 

R•DACQQAO_ I• 
ADMINISTt?.AÇAO : 

'RUA DUQUE DE SAC 
DAN-KA, '312—.PORTO 

A' venda em Barcelos 
no Centro de- Novidades 

:MaUacl Peraira Ra»tia 
Ex-contra-mestre da Alfaiataria Bar 
bosa e com 20 anos de pratica 

da mesma 

Largo do Apoio 
Participa aos seus amigao 

e- á praça em geral de que-
-se - encarrega — de qualquer 

obra de alfaiataria. 
,Maxima perfeição--preços 

módicos 

Maaacl Bstcus Lfmítada 
Campo ida Republica — Barcelos 
Cal branca e hidraulica, cimento, 

adubos quimicos, sal, 
e outras mercadorias. 

FABRICA CERAMICA DO 
PATARRO 

Folhetim de «A Opinião> N.o 117 

ARNALDO GAMA 

0 Sargento - M6r de Vilar 
Episoe os da Invasão dos franoezes em 1808 

XVIYY 

—Perca o cuidado; já outro andou 
primeiro do que vocemecê—respondeu 
fleugmáticamente o Trinta e Ires. 
—Como, homem ! Pois o ladrão 

morreu ? 
—Esta manhã, com Deus. Foi eu 

que o estoirei, e o mandei de presente 
ao diabo. 
—Nunca as mãos te doam. Bem 

hajas - volveu o sargento-mór--Que 
a bem d zer foi mal feito, entendes ? 
e fost.• muito atrevido em me tirares 
o que me pertencia—acrescentou para 
nã.o perder o coslulre de contradizer 
mesmo aquilo que mais o contentava. 
O Trinta e Ires encolheu os hom-

bros, e apontou para Luiz e para Ca-
mila. 
A linda menina tinha a fronte pen-

dida para a fronte de Luiz. Os lábios 
dos dois já se tinham tocado umas 
poucas de vezes, e os olhos, radiantes ' 
de amor e de ventura, não se podiam 
desfitar, como que a comunìcartm-se 
os mil milhares de sensações, que a 
língua não tinha palavras para dizer. 
Era que a felicidade raiava outra 

vez em pleno brilho para eles. 
Nessa mesma tarde o sargento e 

Luiz Vasques entravam nas rumas dos 
paços de Encourados, e, penetravam 
dentro do asilo do velho cavaleiro. 

—Meu tio,-- exclamou Luiz—venha 
abraçar o pai da minha noiva. 
0 velho cavaleiro deu um salto ao 

ouvir aduelas palavras, e ao vêr dian-
te de si o seu velho camarada, que 
estava acanhado pela consciencia da 
asneira, que fizera. 

--E tens cara para aparecer diante 
de mim, João Peres ? — disse rude-
mente. 

—Comoa.dre, uma asneira todo o 
mundo a faz, entendes ? E demais eu 
pensava que o nosso Luiz era morto. 
Seguiu-se uma polémica renhidissi-

ma, em que o sargento-mór contradi-
zia com ° todas as forças dos seus ro-
bustos pulrrtães as acusaçõea de For-

o, luaiS 

volu 1 gs 19 -m4d•e-rno tango e 0 
que mllior 

sucesso tem alcançado 
A' venda nas papelarias desta -cidade e na 

 FOTOGRAFIA SOUCASAUX  

A melhor marca de gramofones e discos 
com gravação cicctrica. 

Unico representante em Barcelos: 

ANTONIO VELOSO 

Agencia de Passagens e Passaportes 

(Em frente ao Correio Dorreio) 

ONIU ff ESTELECIMPLE OE ULUN 
(antiga casa do Bento) 

Fundada em 1868 

Rua D. Antonio Barroso e travessa da mesma—BARCELOS 

0 seu proprietário, José Moreira dos Santos Fer-
reira, vem prevenir a sua Ex.m° clientela e respeitavel 
publico que em virtude da retirada do Sr. Antonio Fer-
nandes Rosas, se encontra novamente á frente d%,.sua 
oficina de sapataria, onde espera receber as presad is or-
dens da sua antiga e estimada clientela. 

Previne ta.mbem que se encontra com pessoal sufi-
cientemente competente para a execução de qualquer 
obra, pedindo, por isso, darem-lhe a preferencia, o que 
antecipadamente muito agradece. 

ti P REV 1 D ENTE 
A. S. M. 

Provisoriamente-- R. Pássos Manuel,.21-2.° 

P 'O R 'T O 

PRESIDENCIAS DOS CORPOS ADMINISTRATIVOS: 

Assembleia Geral—Dr. José Fígueira d'Andrade, .advogado 
Conselho Fiscal—Dr. Guilherme Machado Braga, médico 
. Direcção—José Pinheíro, corretor oficial de vinhos. 

Acabam . de , ser - aprovadas as alterações aos estatu-
tos desta :Associação de previdencia, no sentido de serem 
tambem admitidas senhoras o estendendo a area social, 
que abrange os distritos do Porto, Braga, Viana do,,Cas-
telo e Aveiro. 

Subsídios aos (herdeiros ou a quem o socio indicar, 
na proporção de 10 contos por cada 1000 socios existen-
tes .podendo ir a 50 contos por 5000 ou 100 contos por 
10000 socios. 

Entrada desde os 21 aos 55 -anos. 

Peçam propostas e esclarecimentos 
ao nosso correspondente 

Manuel Guimarães—Barcerlos 

não Silvestre, entoadas com igual va-
lentia. 
Luiz Vasques deixou-os despeitorra 

á vontade, seguro de que a amisade 
extremosa, que i os ligava, havia por 
fim de despartir agradavelmente a re-
feria. 
O sargento-mór foi quem se incum-

biu de a terminar, Batido pelo amigo 
em todos os redúetos da sua defeza, 
exclamou por fim: 
—Compadre, sou um pedaço de as-

no, entendes? Tenho dito, e não me 
digas que no, com um milheiro de 
diabos! Sei o que digo. Portanto aca-
bou-se; vamos casar os rapazes. 
—Vamos, com Deus—replicou Fer-

não Silvestre, satisfeito da confissão, 
que o amigo fizera da sua derrota. 
Os tres sairam por fim para S. João 

de Areias, aonde Fr-rnão Silvestre não 
teve remedio senão tornar a i ee.olher-
-se, vencido desta vez pelas impreca-
çõ•s atroadoras do sargento mór, e 
pelas mais suaves persuações de Luiz, 
que lho rogava em nome de Camila. 
Ao sair das ruinas, Fernão Silvestre 

parou, e, apontando para elas, disse 
ao sobrinho: 

—Luiz ' ,Vasques de Encourados, o 
solar de •teus pais não deve ficar as-

sim. E' preciso levantar outra vez 
essas ruinas. lazer reviver o alcacer 
de teus grandes antepass•idos, mas di-
gno de ti, digno.da alta fama dos teus 
feitos— 

Em dilata-lo cuida, que ene terreno 
Não cabe o altivo peito tão pequeno. 

—NÍeu tio,--replicou Luiz Vasques 
—eu penso ha muito na reedificação 
do solar, e, já que me fala nisso, apro-
veito a ocasião para lhe rogar o favor 
de se encarregar da - direcção das 
obras. 
Fernão Silvestre arremessou-se nos 

braços do sobrinho, cheio de orgulho 
e de satisfação. 

—Obrigado, sobrinho, obrigado. 
Aceito. 
E depois poz-se a caminho desafe-

gadam+ nte, e declamando em voz so-
nora e de cabeça alta: 

Eu que baio mal cuidava que em efeito 
Se pozesse z que o peito me pedia; 
Que sempre grandes cousas deste 

geito 
Presago o coração me prometia; 
Não sei porque razão, porque respeito, 
Ou porque bom sinal que em mim 

se via, 

Me poem o inclito rei nas mãos a chave 
Deste cometimento grande e grave. 

Quinze dias depois os sinos da igre-
ja do c,>ut,, d3 Encourado3 andavam 
em bolandas agi tados ,pelos-criados 
do reitor da freguezia, que era:ainda 
feitura do finado Vasco Mendes,. O 
couto estava todo aivoroç.,ido por fes-
tas e alegrias. A atmosfera, resoava 
atroada pelo estoirar dos foguetes, 
pelo estrondo dos tiros e pelo rebom-
bar dos morteiros. 
Nesse dia ás onze, ho.-as da m tnhã, 

o tenente-general Luiz Vasques de 
Encourados, senhor donatário daquele 
couto, e Camila de vilalobos, ; filha 
única do sargento-mór de Vilar, jura-
vam diante de Deus serem.-eterna-
mente um do outio. 
O casamento roi feito com todas as 

solenidades. Houve missa cantada, a 
que assistiram muitos fidalgos dos 
arred,)res, que, apesar de não terem 
em muito respeito a fi 1alguia-da tioi-
va, tinham em murta veneração a. fi-
dalguia do esposo, e sobretudo os do-
brões do velho sargento-mór. 
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